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RESUMO 

 
A candidíase vaginal é uma infecção que acomete as mulheres gravidas, provocada 

por fungos do gênero Candida spp. Durante a gravidez, as mudanças hormonais e 

imunológicas aumentam a susceptibilidade, o que pode influir na saúde tanto da mãe 

quanto do feto. O papel dos profissionais de enfermagem na prevenção e no 

tratamento da candidíase gestacional é crucial, pois possibilita oferecer às gestantes 

educação em saúde, diagnóstico precoce e acompanhamento continuo, tendo como 

objetivo avaliar a atuação da enfermagem na prevenção, identificação e tratamento 

da candidíase durante a gravidez, considerando os principais obstáculos enfrentados 

e as abordagens que podem ser aplicadas para melhorar a saúde materno-infantil, 

abordando uma metodologia de revisão qualitativa da literatura, a partir de artigos 

acadêmicos e orientações de saúde pública, com o intuito de identificar as práticas de 

enfermagem voltadas à prevenção e ao tratamento da candidíase em gestantes. A 

pesquisa abrangeu estudos publicados nos últimos sete anos e incluiu diversas fontes, 

como periódicos especializados, livros e diretrizes de entidades como a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde, portanto conclui-se que este estudo 
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se obteve como resultado os achados demonstrados referentes a enfermagem como 

ela é vital para sensibilizar as gestantes em relação a cuidados preventivos, como a 

correta higiene intima e o uso prudente de medicamentos adequados. Além disso, os 

enfermeiros têm um papel fundamental na detecção precoce dos sintomas da 

candidíase, no direcionamento para um tratamento adequado e na orientação sobrea 

relevância de completar o tratamento para evitar complicações, como o parto 

prematuro e o risco de infecção para recém-nascido. O estuda acima trabalhado 

conclui-se que a atuação da enfermagem na prevenção e tratamento da candidíase 

durante a gravidez é essencial para a promoção da saúde materno- infantil. Contudo, 

desafios como a falta de formação continuada e a escassez de recursos em algumas 

unidades de saúde precisam ser enfrentados. A adoção de estratégias educativas e a 

colaboração entre os profissionais de saúde podem melhorar consideravelmente o 

atendimento às gestantes, reduzindo os efeitos da candidíase e promovendo 

melhores resultados para as mães e bebês. 

 

Palavras-chave: Cuidados da enfermagem. Candidíase vaginal. Gestação. Saúde 

Materna e neonatal. Prevenção e controle. 

 
ABSTRACT 

 
Vaginal candidiasis is an infection that affects pregnant women, caused by fungi of the 

genus Candida spp. During pregnancy, hormonal and immunological changes 

increase susceptibility, which can influence the health of both mother and fetus. The 

role of nursing professionals in the prevention and treatment of gestational 

candidiasis is crucial, as it allows pregnant women to be offered health education, 

early diagnosis and continuous monitoring, with the objective of evaluating the role 

of nursing in the prevention, identification and treatment of candidiasis during 

pregnancy, considering the main obstacles faced and the approaches that can be 

applied to improve maternal and child health, addressing a qualitative literature 

review methodology, based on academic articles and public health guidelines, with 

the aim of identifying nursing practices aimed at the prevention and treatment of 

candidiasis in pregnant women. The research covered studies published in the last 

seven years and included several sources, such as specialized journals, books and 
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guidelines from entities such as the World Health Organization (WHO) and the 

Ministry of Health. Therefore, it is concluded that this study obtained the findings 

demonstrated regarding nursing as it is vital to raise awareness among pregnant 

women regarding preventive care, such as proper intimate hygiene and the prudent 

use of appropriate medications. In addition, nurses have a fundamental role in the 

early detection of candidiasis symptoms, in directing them to appropriate treatment 

and in providing guidance on the relevance of completing treatment to avoid 

complications, such as premature birth and the risk of infection for the newborn. The 

study above concludes that the role of nursing in the prevention and treatment of 

candidiasis during pregnancy is essential for the promotion of maternal and child 

health. However, challenges such as the lack of continuing education and the scarcity 

of resources in some health units need to be addressed. The adoption of educational 

strategies and collaboration between health professionals can significantly improve 

care for pregnant women, reducing the effects of candidiasis and promoting better 

outcomes for mothers and babies. 

 

Keywords: Nursing care. Vaginal candidiasis. Pregnancy. Maternal and neonatal 

health. Prevention and control. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A candidíase vulvovaginal (CVV) é uma infecção causada por fungos do gênero 

Candida spp., sendo a Candida albicans a espécie mais prevalente, seguida pelas 

espécies Candida glabrata e Candida tropicalis (Silva et al, 2019). 

 Entre as vulvovaginites, a candidíase é a segunda mais comum, sendo 

provocada por um único agente patológico, embora a transição de uma simples 

colonização para a infecção seja multifatorial. A falha no diagnóstico adequado 

contribui para a rotulação equivocada de muitas mulheres como portadoras de 

infecções vaginais recorrentes, resultando em tratamentos inadequados para 

condições que, na verdade, não são causadas pelo agente suspeito (Christóvão et al, 

2017). 

Candidíase é uma infecção fúngica comum, que pode afetar diversas partes do 

corpo, e, durante a gestação, representa um desafio significativo para a saúde da 
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mulher e do feto. A prevalência da candidíase vaginal aumenta durante a gravidez 

devido às alterações hormonais que favorecem o crescimento do Candida albicans, o 

agente etiológico mais comum da infecção (Castro, 2022). 

 Nesse contexto, a enfermagem desempenha um papel essencial na prevenção, 

diagnóstico e tratamento da candidíase na gestação, contribuindo para a promoção 

da saúde materno-infantil. 

A atuação da enfermagem é fundamental em diversos níveis, desde o 

aconselhamento sobre medidas de prevenção até a administração de tratamentos e o 

acompanhamento contínuo da gestante. A orientação sobre hábitos de higiene 

adequados, uso racional de medicamentos e cuidados com a alimentação pode ser 

determinante para evitar o surgimento ou recorrência da candidíase (Silva, 2020). 

 Além disso, os profissionais de enfermagem devem estar atentos aos sinais e 

sintomas da infecção, realizando a triagem precoce para garantir o tratamento eficaz 

e evitar complicações como parto prematuro e baixo peso ao nascimento (Ferreira, 

2021). 

Contudo, a gestão da candidíase durante a gestação envolve desafios 

complexos, como a resistência ao tratamento, a escassez de recursos em algumas 

unidades de saúde e a necessidade de estratégias educativas para garantir a adesão 

ao tratamento por parte das gestantes (Pereira, 2023). 

Portanto, é essencial que a enfermagem desenvolva e implemente estratégias 

eficazes que não apenas tratem a infecção, mas também promovam a saúde integral 

da mulher e do bebê, minimizando os riscos associados à candidíase durante a 

gravidez. 

Dessa forma, este estudo busca analisar o papel da enfermagem na prevenção 

e no tratamento da candidíase durante a gestação, destacando os desafios 

enfrentados pelos profissionais e as estratégias adotadas para garantir o bem-estar 

das gestantes e a saúde materno-infantil. A partir dessa análise, será possível 

contribuir para a melhoria das práticas de cuidado e para o fortalecimento da atuação 

da enfermagem nesse contexto tão relevante para a saúde pública. 

Diante desse panorama, este trabalho tem como objetivo analisar as 

manifestações clínicas da candidíase vulvovaginal e caracterizar os fatores 

predisponentes que contribuem para o desenvolvimento da infecção recorrente 
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durante a gestação. Além disso, visa evidenciar a importância do papel da 

enfermagem na abordagem clínica da candidíase vulvovaginal, ressaltando as 

estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento no ciclo de vida da gestante, para 

garantir a saúde da mulher e do feto. 

 
METODOLOGIA 
 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de artigos científicos, com 

foco na análise do papel da enfermagem na prevenção e tratamento da candidíase 

durante a gestação, seus desafios e estratégias voltadas para a saúde materno-infantil. 

A pesquisa foi realizada entre novembro de 2024 e dezembro de 2024, utilizando 

bases de dados científicas relevantes, como a Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PUbMEd), Sistema Online de 

Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

e a Base de Dados em Enfermagem (BDENF), tanto na língua portuguesa quanto na 

inglesa. 

A busca por artigos foi realizada com o objetivo de aprofundar o entendimento 

sobre a atuação da enfermagem na prevenção e tratamento da candidíase 

vulvovaginal durante a gestação. Foram utilizados os seguintes descritores: 

candidíase vulvovaginal, gestação, enfermagem, prevenção, tratamento, saúde 

materno-infantil, entre outros relacionados ao contexto. O critério de inclusão 

adotado para selecionar os artigos foram os estudos publicação entre os anos de 2017 

a 2023, artigos publicados em português e também inglês, a fim de assegurar que as 

fontes consultadas estivessem atualizadas e refletissem o conhecimento recente 

sobre o tema. 
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Figura 1: Desenho esquemático da metodologia desenvolvida para busca e seleção 
de artigos nas bases de dados. 
 

 
 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

Os artigos selecionados foram avaliados com base em sua relevância para o 

tema proposto como pesquisas que abordam a candidíase em gestantes e o papel da 

enfermagem, considerando a qualidade metodológica, a consistência das informações 

e a aplicabilidade dos resultados para a prática da enfermagem. Os estudos foram 

analisados de forma crítica, com o intuito de identificar as estratégias adotadas pelos 
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profissionais de enfermagem para o manejo da candidíase na gestação, os desafios 

enfrentados e as melhores práticas de cuidado para garantir a saúde materno-infantil. 

No entanto foram excluídos artigos que abordaram apenas a candidíase em 

mulheres que não se encontram no período gestacional, também artigos que apenas 

retrataram os aspectos laboratoriais e farmacológicos, sem abordar a participação da 

enfermagem, essa revisão bibliográfica busca, assim, contribuir para a ampliação do 

conhecimento sobre o papel fundamental da enfermagem no controle da candidíase 

vulvovaginal durante a gestação e nas intervenções que promovem a saúde das 

gestantes e de seus bebês. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados compilados nesta revisão bibliográfica revelam que a literatura 

disponível sobre o papel da enfermagem na prevenção e tratamento da candidíase 

vulvovaginal durante a gestação é relativamente recorrente. Embora existam estudos 

que abordem a patologia em gestantes e as estratégias de cuidado empregadas pelos 

profissionais de enfermagem, a profundidade e a abrangência da pesquisa sobre esse 

tema específico aborda uma discussão maior. Esse fato pode ser atribuído à escassez 

de investigações que enfoquem exclusivamente a interação entre enfermagem, 

candidíase na gestação e a saúde materno-infantil, o que limita a análise de melhores 

práticas e intervenções eficazes. 

De um modo geral, os estudos analisados evidenciam uma forte correlação 

entre a candidíase vulvovaginal e as condições específicas da gestação, como 

alterações hormonais e imunológicas que favorecem a proliferação do fungo Candida 

spp. Além disso, as práticas de prevenção e tratamento da infecção estão diretamente 

relacionadas ao conhecimento e à atuação dos profissionais de enfermagem, que 

desempenham papel fundamental na orientação, diagnóstico precoce e 

acompanhamento das gestantes afetadas. 

No entanto, os desafios enfrentados pela enfermagem nesse contexto são 

significativos, a escassez de dados robustos sobre as melhores práticas, a falta de 

diretrizes específicas e a variação nos recursos de saúde disponíveis dificultam a 

implementação eficaz de estratégias de prevenção e tratamento. As limitações 

encontradas neste estudo estão relacionadas à necessidade de mais pesquisas focadas 
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na atuação da enfermagem em situações clínicas específicas, como a candidíase na 

gestação, e à escassez de estudos que discutam de forma mais aprofundada as 

estratégias educativas e de acompanhamento para a gestante. 

Como podemos verificar no Quadro 1, as informações apresentadas indicam 

que as práticas de prevenção, como a orientação sobre cuidados de higiene e a adesão 

ao tratamento, são fundamentais para o controle da infecção. 

 
Quadro 1: Autor, ano, objetivo do estudo e resultado ou conclusão. 
 
Autor, ano Objetivo do estudo Resultados ou Conclusão 
BEZERRA et al, 2022 Analisar o impacto da 

candidíase vulvovaginal nas 
mulheres grávidas. O enfoque 
aos medicamentos a serem 
utilizados no tratamento e seus 
efeitos, também serão objeto 
de estudo.  
 

Os resultados apresentados em 
relação ao tratamento da candidíase, 
pode incluir medicamentos 
antifúngicos tópicos (como cremes e 
pomadas) ou sistêmicos (como 
comprimidos orais), dependendo da 
gravidade da infecção. Alguns 
exemplos de antifúngicos usados no 
tratamento da candidíase incluem o 
fluconazol, clotrimazol, miconazol e 
nistatina, demonstram ser 
significativos para proporcionar 
alívio e cura eficaz dessa infecção. 
 

RIBEIRO et al, 2022 Apresentar como a candidíase 
vulvovaginal é um problema 
importante na saúde das 
mulheres, compreender sua a 
patologia, bem como a 
segurança ou riscos de 
medicamentos usados para 
tratá-la no período gestacional 
e medidas importantes para 
prevenir o desenvolvimento de 
complicações e sequelas para a 
mãe e o filho. 

O não tratamento pode ocasionar a 
mulher um agravamento de sua 
condição clínica e por isso a 
relevância de um processo de 
conscientização das gestantes sobre 
os sintomas de uma candidíase, e 
ainda, a conscientização da 
existência de tratamento. 

SANTOS et al, 2023 Investigar sobre as 
complicações obstétricas e 
neonatais associadas a CVV em 
gestantes. 

 Reforça a importância de estratégias 
de vigilância e intervenção para 
minimizar o impacto dessas 
infecções na saúde fetal. 

LOUZADA et al, 2022 Expor os desfechos neonatais 
adversos ou complicações 
ocasionadas por Candidíase 
Vulvovaginal durante a 
gravidez. 

Parto prematuro foi o desfecho mais 
abordado, encontrando-se em 
metade dos materiais selecionados, 
além dele foram encontrados outros 
desfechos como: baixo peso ao 
nascer, corioamnionite, endoftalmite 
endógena e Candidíase Cutânea 
Congênita. A idade gestacional varia 
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de estudo para estudo, assim como a 
idade da mãe relatada. 

SANTOS, C. da S. Bispo, 
I.N.; Souza, O.A. de. 

Apresentar as manifestações 
clínicas e caracterizar os 
fatores predisponentes que 
contribuem para o 
desenvolvimento da 
candidíase vulvovaginal 
recorrente. 

Considera-se que a candidíase 
vaginal apesar de ser uma patologia 
comum na população feminina, ainda 
precisa de maiores intervenções 
educacionais, em especial pelo 
profissional enfermeiro para que a 
mulher tenha o tratamento 
adequado. 

Fonte: Elaboração Própria. 
 

A candidíase vulvovaginal (CVV) representa um desafio significativo para a 

saúde da mulher, sendo uma das infecções ginecológicas mais frequentes. No Brasil, 

é a segunda infecção genital mais comum, ficando atrás apenas da vaginose 

bacteriana. Estima-se que entre 70% a 75% das mulheres em idade reprodutiva 

desenvolvam pelo menos um episódio de candidíase ao longo da vida, com uma taxa 

de recorrência variando entre 40% e 50%, sendo que cerca de 5% a 8% das mulheres 

apresentam candidíase vulvovaginal recorrente (RVVC), caracterizada por quatro ou 

mais episódios dentro de um período de doze meses (Peixoto et al, 2022). 

O estudo realizado por Ribeiro et al. (2022), que investigou a prevalência da 

candidíase vulvovaginal durante a gestação, revela que 44,44% das mulheres 

entrevistadas, ou seja, 80 mulheres de um total de 180, foram acometidas pelo fungo 

Candida pelo menos uma vez durante a gestação. A candidíase vulvovaginal se destaca 

como a principal patologia ginecológica que afeta as gestantes, o que reforça sua 

relevância no contexto da saúde materno-infantil (Brandolt et al, 2022). 

A sintomatologia da candidíase na gestação é caracterizada principalmente 

por corrimento vaginal espesso, prurido, ardência, hiperemia, disúria, eritema, 

dispareunia, leucorreia, edema e odor fétido. A combinação desses sintomas pode ter 

um impacto psicológico significativo na mulher, especialmente quando a infecção se 

apresenta de forma recorrente. O estudo de Ribeiro et al. (2022) aponta que muitas 

mulheres não buscavam o tratamento adequado, possivelmente por não 

reconhecerem os sintomas da infecção, acreditando que o corrimento fosse "normal" 

durante a gravidez (Ribeiro, et al, 2022). 

Além disso, o estudo revelou dados importantes sobre o conhecimento das 

gestantes a respeito da candidíase. Quando questionadas sobre os motivos e causas 

da infecção, apenas 27,22% das mulheres afirmaram saber o que causava a 
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candidíase, enquanto 72,77% não tinham conhecimento sobre as causas. Da mesma 

forma, 46,66% sabiam sobre as formas de prevenção, enquanto 53,33% 

desconheciam os métodos adequados de prevenção. Esses resultados indicam uma 

falta significativa de informações e conscientização sobre a candidíase vulvovaginal, 

o que pode contribuir para o sub diagnóstico e o tratamento inadequado da condição. 

A automedicação também foi um aspecto relevante na pesquisa: 30,56% das 

mulheres admitiram se automedicar sem orientação especializada, um 

comportamento preocupante, visto que a automedicação inadequada pode agravar a 

situação da gestante, prejudicando tanto o tratamento da infecção quanto a saúde 

geral da gestante e do feto. 

Esses resultados destacam a relevância de implementar estratégias educativas 

direcionadas às mulheres gravidas, enfatizando o conhecimento sobre a candidíase, 

suas causas, sintomas e métodos de prevenção. A atuação dos profissionais de 

enfermagem é fundamental nesse cenário, já que eles desempenham um papel crucial 

na orientação e supervisão das gestantes. O enfermeiro deve ter a habilidade de 

reconhecer os sinais e sintomas das candidíases vulvovaginal, proporcionando 

conselhos sobre cuidados higiênicos, evitar a automedicação e oferecer informações 

claras e compreensíveis sobre a condição e seu tratamento, contribuindo para a saúde 

materno-infantil. 

Portanto, os achados deste estudo sublinham a necessidade de dar mais 

atenção à formação e à educação das gestantes, assegurando a detecção precoce e o 

tratamento adequado da candidíase durante a gravidez, promovendo a saúde 

feminina e a prevenindo potencias complicações durante a gestação e o parto. 

Diversas investigações realizadas têm evidenciado que entre as infecções 

genitais mais comuns, a candidíase vaginal é a mais frequente. Por exemplo, a 

pesquisa de Freitas e Pires (2016) indicou que a candidíase vaginal apresenta uma 

alta taxa de detecção entre as infecções genitais. Os autores esclarecem que sua 

ocorrência se dá devido a um desequilíbrio na microbiota vaginal normal da paciente. 

Durante a gestação, há um aumento na frequência da Candida devido à elevada dos 

níveis de estrogênio e glicosúria na mucosa vaginal (Freitas, 2016). 

A gravidez eleva os riscos de candidíase, pois ocorre uma certa diminuição das 

células de defesa na vagina da gestante e alterações na composição química, criando 
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um ambiente propício para a proliferação. Contudo, apesar de afetar a gestante, 

segundo a autora, a infecção não representa riscos para o afeto, uma vez que ele se 

encontra protegido pela bolsa amniótica (Kondo, 2021). 

Vários estudos demonstraram que a quantidade de microrganismos isolados 

de mulheres gravidas é maior do que a observada em mulheres não gestantes. 

Predominantemente, a taxa de incidência de C. albicans era superior entre as grávidas 

referente em outras mulheres, o que acaba contribuindo para o aumento do nível de 

estrogênio e glicosúria na vagina acida, devido à presença do glicogênio na mucosa 

vaginal (Rocha et al, 2021). 

A candidíase vulvovaginal ocorre frequentemente durante a gravidez, em 

certos casos, essa pode não apresentar sintomas evidentes. Contudo, isso não implica 

que não possa ser notada. (Viana et al, 2019). 

Sintomas como coceira na região vaginal, ardor ou dor ao urinar são exemplos 

de como essa condição pode se manifestar, porém é importante mencionar como a 

candidíase vulvovaginal pode afetar bebes do sexo feminino recém-nascidos (Muniz 

2019).  

Assim, outro fator relevante é que a presença de corrimento vaginal infeccioso 

em gestantes é considerada um elevado risco de complicações, como o aborto. Além 

disso, há risco de interrupção precoce das membranas, corioamnionite, parto 

prematuro, baixo peso ao nascer endometrite pós-parto. 

A candidíase vaginal foi identificada em muitos casos que investigaram 

mulheres gravidas. Isso salienta a urgência em assegurar que profissionais de saúde 

possuam o conhecimento necessário sobre o tema para oferecer um atendimento de 

qualidade (Silva et al, 2021). 

Na maioria das gestantes, a candidíase é resultado de alterações hormonais 

que ocorrem durante a gravidez e, assim, não é transmitida através do contato sexual 

com a pessoa infectada ou pelo uso de calcinhas contaminadas. Entretanto, embora o 

controle hormonal não seja viável, existem medidas que podem mitigar o risco de 

desenvolver candidíase, como por exemplo, o uso de roupas sintomas adequados, 

secar bem a área intima, evitar produtos na região intima, dormir sem calcinha ou 

calças e não realizar duchas intimas (Viana et al, 2019). 

about:blank


 

 

 
 
O PAPEL DA ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE NA GESTAÇÃO: 
DESAFIOS E ESTRATEGIAS PARA A SAÚDE MATERNO-INFANTIL. Eduarda Ramos SOUZA; Kaline 
Ribeiro FIGUEIRED; Jaqueline Rodrigues da SILVA. JNT Facit Business and Technology Journal. 
QUALIS B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE ABRIL - Ed. 61. VOL. 01. Págs. 
28-49. http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

39 

É importante lembrar que as doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) 

constituem fatores significativos a serem levados em conta, especialmente durante a 

gestação. Isso se deve ao fato de que a infecção por tais doenças destaca que as 

mesmas acarretam riscos tanto de morbidade quanto de mortalidade para o feto e 

recém-nascidos, já que a transmissão ocorre de forma vertical (Santos et, al 2018). 

Diante desta perceptiva os autores mencionados ainda afirmam que as 

gestantes com infecção genital apresentam um perfil especifico: são mulheres com 

idades entre 21 a 30 anos, de etnia branca, em relações estáveis ou casadas e que são 

primigestas. Além disso, o primeiro trimestre da gestação é quando as infecções 

genitais têm maior probabilidade de ocorrer. 

Contudo, os autores ressaltam a importância de um diagnóstico precoce e 

implementar medidas preventivas e imediatas (Santos et al, 2018).  

Quanto ao bebê, Barros (2019) afirma que a candidíase durante a gravidez 

não afeta o bebê, mas se o parto for normal e a mulher estiver com a infecção ativa, há 

risco de o recém-nascido ser contaminado e desenvolver candidíase nos primeiros 

dias de vida (Barros, 2019). 

De acordo com os autores deste estudo o bebê for infectado, 

ele pode apresentar placas brancas na boca, caracterizando a candidíase oral, 

popularmente chamada de “sapinho”, e ao mamar, o bebê pode transmitir o fungo 

novamente para a mãe, que poderá desenvolver candidíase 

mamária, dificultando a amamentação (Soares, 2019). 

Na prática clínica, o tratamento para candidíase é geralmente empírico. O 

Centers of Diseas e Control (CDC), em suas diretrizes mais recentes publicadas em 

2015, recomenda como primeira linha de tratamento para episódios agudos de CVV, 

a administração de azóis, seja por via tópica ou oral, em regime de curta duração, ou 

seja, com dose única outros tratamentos de 1 a 3 dias, 

sendo o fluconazol via oral o mais comum. Para casos severos de CVV, recomenda-

se um regime prolongado com três doses de azóis orais com intervalos de 72 horas e 

7 dias, ou tratamento tópico com a mesma classe de medicamentos por 7 a 14 dias. 

Para infecções recorrentes de CVVR, é indicado um tratamento inicial tópico 

de 7dias, seguido de manutenção com doses semanais de 100 a 200 mg de 
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fluconazol durante 6meses, ressaltando que se pode observar uma taxa de 

recorrência de 30 a50 % após esse período (Pereira, 2021).  

Embora não existem estudos controlados, alguns autores têm relatado que a 

administração de ácido bórico em capsulas vaginais de 600 mg por 14 dias 

proporcionou alívio rápido dos sintomas e culturas negativas (Pereira, 2021). A 

resistência da C. albicans aos azóis e o aumento das infecções por espécies não 

albicans têm incentivado pesquisadores a buscar novos tratamentos e investigar a 

eficácia de terapias alternativas. 

Entre os novos medicamentos de interesse, estão as Isoquinolinas e 

Aminopiperidinas, que demonstram atividade contra cepas de C. albicans, C. glabrata 

e C. Krusei resistentes ao fluconazol. Além disso, os derivados de isoquinolina 

apresentam, em experimentos em vitro, ausência de toxicidade contra células 

humanas e atividade contra C. glabrata resistente a azóis (Bispo, 2021). 

No caso de pacientes grávidas, qualquer forma de tratamento tem como 

condicionante o cenário clínico e as características delas. No tratamento 

medicamentoso, os mais usuais são os antifúngicos da classe dos azóis, aos quais 

encontra-se os Imidazóis (Butoconazol, Clotrimazol, Miconazol e Cetoconazol) e 

Triazóis (Fluconazol e Terconazol). Ambos têm como função gerar a impossibilidade 

de efeitos do ergosterol encontrado na célula do fungo. Além dos citados, também se 

menciona que os da classe dos polienos (Anfotericina B e Nistatina), também são 

utilizados, pois são efetivos na permeabilidade da membrana celular fúngica (Soares 

et, al 2021). 

 
Relação entre a Candidíase e o Feto 
 
Segundo Bonfanti et al. (2010), o feto pode adquirir a candidíase tanto durante 

a gestação como durante o parto. Os estudiosos afirmam que nas primeiras semanas 

pós-parto o recém-nascido pode apresentar colonização oral por leveduras, 

candidíase cutânea e meningite por Candida sp, endocardite, pneumonia e peritonite 

(Silva, 2017). 

Os bebês de parto normal quais as mães possuem candidíase vaginal tem até 

35 vezes mais chances de desenvolver candidíase oral, porque na maioria dos casos 

um dos primeiros contatos com a espécie Candida Albicans advém ao nascimento, 
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durante a passagem pelo canal vaginal. Nesse processo, o fungo coloniza a cavidade 

oral e as porções do trato gastrointestinal inferior do recém-nascido, nas qual passa 

a residir como comensal, participando da microbiota normal dos indivíduos 

saudáveis (Brandolt et al, 2016). 

Sob essa ótica, é fundamental realizar uma prevenção apropriada por meio do 

pré-natal regular, uma vez que é vital para prevenir eventuais complicações tanto 

para a mãe quanto para o feto. Entre essas complicações estão desconfortos nas 

relações sexuais, partos prematuros, infecções na placenta e baixo peso ao nascer. 

Com o acompanhamento adequado é possível realizar o diagnóstico e tratamento 

para que não haja interferência no período gestacional assim, é importante 

compreender o processo de diagnóstico da candidíase. (Cardoso et al, 2017). 

 
Complicações Provenientes da Cândida na Gestação 
 
Na primeira semana após o nascimento, é possível que o recém-nascido 

apresente uma condição como candidíase oral, candidíase cutânea, endocardite, 

pneumonia, peritonite e meningite causadas por Cândida sp. Os pesquisadores 

destacam também que recém-nascidos de partos normais cujas mães sofrem de 

candidíase vaginal tem até 35 vezes mais chances de desenvolver candidíase oral. Isso 

ocorre porque, ao passar pelo canal vaginal, o recém-nascido é exposto a 

microrganismos que colonizam sua boca e trato gastrointestinal, contribuindo para a 

microbiota normal de um ser humano saudável (Ribeiro et al, 2022). 

É vital observar que casos frequentes de candidíase em mulheres, sejam 

gestantes ou não, podem estar associados a tratamentos médicos inadequados, que 

levam a uma resistência microbiana, resultando em recidivas da infecção. Portanto, 

além da avaliação clínica, e essencial realizar uma anamnese minuciosa e exames 

laboratoriais para garantir um tratamento apropriado (Lima, Cohen, 2018). 

Com relação a distúrbios raros, a corioamnionite é uma inflamação aguda da 

membrana coriônica induzida pela Cândida, que pode acarretar consequências 

significativas no período neonatal, como natimorto tardio, partos prematuros e 

mortalidade fetal/neonatal, entre outras (Louzada et al, 2022). 
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Através da precisão na análise de sinais e sintomas durante o diagnostico 

clinico, em conjunto com exames laboratoriais, é possível observar uma resposta 

favorável na abordagem do diagnóstico e tratamento (Espinheiro et al, 2022). 

Os autores que são referência neste assunto, confirmam que gestantes com tais 

infecções apresentam as seguintes particularidades: idade variando de 21 a 30 anos, 

brancas, casadas ou em uma união estável. Aliado a estas particularidades, sabe-se 

que é no primeiro trimestre que as infecções genitais se apresentam com mais 

frequência. Por esta razão é tão importante ações preventivas e também o diagnóstico 

precoce para tomada de decisão emergente (Bezerra, Belém e Gontijo, 2022). 

Um estudo realizado na Bulgária evidenciou que a espécie C. albicans é o 

gênero que causa candidíase em gestantes com 28,75% de Cândida spp., e em recém-

nascidos 22,22%, com cepas semelhantes às das genitoras, deixando explícito o papel 

importante da transmissão e os possíveis transtornos que podem trazer aos recém-

nascidos.  Ainda cita que, o embrião pode manifestar a candidíase tanto na gestação, 

como também no parto (Holanda et al, 2020). 

Por meio da exatidão no estudo dos sinais e sintomas no diagnóstico clínico 

associado a exames laboratoriais, pode-se constatar uma resposta positiva quando se 

fala de diagnóstico e tratamento (Espinheiro et al, 2022). 

 
Diagnóstico e Tratamento da Candidíase 
 
A inflamação e descamação causa prurido é o sintoma mais comum para 

Candidíase, porém somente este sintoma não é suficiente para diagnosticar essa 

patologia. Algumas mulheres não apresentam nenhum sintoma, nesses casos, a 

Candidíase normalmente é diagnosticada por exames rotineiros; sendo que, este 

diagnóstico pode variar de profissional para profissional, alguns já diagnosticam com 

a existência de um único sinal e um sintoma, outros já preconizam dois ou mais além 

dos sintomas vistos clinicamente (Ribeiro et al, 2022). 

Primariamente se faz um exame pélvico onde é observado particularidades 

como secreção vaginal e sua cor, odor e viscosidade. Clinicamente também pode se 

observar pruridos na vulva, edemas e eritemas tanto na vulva quanto na vagina. 

Aliado ao exame clínico físico, os exames laboratoriais têm sua importância, onde 
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através de uma coleta da secreção levada ao microscópio pode avaliar qual o 

microrganismo está atuando naquela condição (Espinheiro et al, 2022). 

Como exemplo de exame físico pode-se citar o Papanicolau que possui baixo 

custo e de fácil realização, podendo ser realizado até mesmo na atenção primária 

pública por um enfermeiro qualificado, com o objetivo de diagnóstico com menos 

desconforto e pouco invasivo (Carmona e Rodrigues, 2021). 

Sabe-se que para o diagnóstico completo da Candidíase é necessária uma visão 

atenta da vagina, da secreção vaginal vulva e também do colo do útero através do 

Papanicolau, colhendo e analisando a secreção em microscópio para identificação dos 

microrganismos que estão atuando naquela situação. Além deste exame ser uma das 

técnicas mais conhecidas do mundo, há o benefício de poder ser realizado por um 

enfermeiro na rede primária de saúde pública, considerado não agressivo nem 

prejudicial, mantendo o tecido vaginal examinado intacto. Nesta sequência, é preciso 

que seja colhido o histórico de vida da paciente, onde pode-se observar o seu ciclo 

menstrual, seus antecedentes sexuais, cuidados com a higiene pessoal, estado 

socioeconômico, entre outros pontos que podem indicar como prevenir e eliminar as 

infecções vulvovaginais desta paciente (Santos, Bispo e Souza, 2021). 

É sabido que a Candidíase é uma das causas mais comuns de contaminações 

genitais no Brasil. A sua intervenção terapêutica pode ser feita através de antifúngicos 

como por exemplo a Nistatina, o Fluconazol, Miconazol e cetoconazol. Sendo que, o 

tratamento via oral através de fármacos é, em sua maioria, aconselhado para 

mulheres que passam por infecções rotineiras ou recorrentes, já o uso de cremes 

vaginais é mais aconselhado para infecções não recorrentes e até mesmo em 

gestantes (Ribeiro et al, 2022). 

Bezerra, Belém e Gontijo (2022) e Ribeiro et al, (2022) concordam que o 

tratamento da Candidíase é normalmente baseado na experiência e observação 

clínica. Recomendando, portanto, em episódios agudos de CVV a administração de 

fluconazol via oral em dose única de 150mg ou de 1 a 3 dias, sendo necessário reforçar 

essa dose. Esta decisão dependerá da orientação médica após exame clínico. Faz-se 

necessário lembrar que, o fluconazol pode ter reação cruzada com medicamentos 

como astenizole, cisaprida, antiácidos, anticoagulantes, anticonvulsivantes, 
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hipoglicemiantes e teofilina, por esta razão, é importante evitar essa associação 

quando possível. 

Em casos onde a paciente apresenta uma candidíase vulvovaginal de repetição 

(CVVR), ou seja, casos em que já houve  quatro ou mais ocorrências da infecção, após 

submetê-la a avaliação clínica e laboratorial a fim de comprovar a existência do fungo 

e sua espécie e, descartar outros possíveis diagnósticos, recomenda-se inicialmente a 

administração tópica de supressão de 7 dias de fluconazol, um antifúngico oral ou 

qualquer outro azólico tópico de uma semana a duas para chegar a um recuo clínico 

e microbiológico antes de introduzir a administração de manutenção de 100 a 200mg 

por 6 meses (Bezerra, Belém e Gontijo, 2022). 

A prescrição de fármacos tópicos atenua significativamente os sinais e 

sintomas dessa patologia. Porém, nos quadros de reincidência em gestantes é 

primordial que se reconheça quais as leveduras estão em atividade, porque desta 

forma pode-se nos precaver a uma futura resistência do microrganismo em relação 

aos fármacos empregues no tratamento (Lima e Cohen, 2017). 

Se tratando de cremes vaginais pode-se citar como eficaz a Nistatina porque 

além de tratar a Candida albicans, pode também tratar diversas espécies de leveduras. 

Outra opção interessante é o Miconazol que pode ser indicado para uso em gestantes, 

absorvido pela vagina com reações adversas ínfimas; a duração de uso de ambos é 

prescrita de acordo com a indicação médica que acompanha o caso ou bula (Ribeiro 

et al, 2022). 

Freitas et al, (2020) ressalta que, a administração de cetoconazol e Itraconazol 

pode ser indicada nos casos eventuais ou na administração de supressão. Porém não 

são reconhecidos como boa opção na fase de manutenção por demonstrarem mais 

reações colaterais. 

Lima e Cohen (2017) citam que alguns autores não aconselham o uso de 

fármacos sistêmicos para gestantes com candidíase, especialmente no primeiro 

trimestre onde é mais aconselhado o uso restrito de antifúngicos em sua forma tópica, 

com ressalva do cetoconazol que por possui reações teratogênicas podendo trazer 

uma alteração na estrutura ou função do feto. Portanto, os cremes vaginais mais 

comumente prescrevidos para gestantes são a Nistatina, Clotrimazol, Butoconazol e 

Terconazol. 

about:blank


 

 

 
 
O PAPEL DA ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE NA GESTAÇÃO: 
DESAFIOS E ESTRATEGIAS PARA A SAÚDE MATERNO-INFANTIL. Eduarda Ramos SOUZA; Kaline 
Ribeiro FIGUEIRED; Jaqueline Rodrigues da SILVA. JNT Facit Business and Technology Journal. 
QUALIS B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2025 – MÊS DE ABRIL - Ed. 61. VOL. 01. Págs. 
28-49. http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: jnt@faculdadefacit.edu.br. 
 
 

45 

 
Papel da Enfermagem frente às Pacientes com Candidíase 
 
O enfermeiro, considerado membro fundamental da equipe de saúde, 

encarregado na atenção integral da paciente nesta patologia, procurando sempre 

estar atualizado a respeito da saúde da mulher, as particularidades nela envolvida. 

Sua função é primordial para possibilitar bem-estar completo, humanização e 

proteção na saúde da gestante, através de ações e habilidades eficientes para tratar a 

queixa em questão. Portanto, a falta do devido conhecimento faz com que haja 

desenvolvimento dos sintomas e atraso no diagnóstico, o que pode acarretar em 

automedicação, causando injúrias devido ao uso indiscriminado de antibióticos 

(Carmona e Rodrigues, 2021). 

Sendo assim, cabe ao médico e também ao enfermeiro, membro fundamental 

da equipe de saúde, observar e acompanhar as pacientes quanto ao seu ciclo 

menstrual, fazendo o preventivo periodicamente, conhecendo a história sexual da 

paciente, realizando instruções sexuais e uso de métodos preventivos como 

preservativo no ato sexual, ensinar sobre manter a higiene íntima feita 

adequadamente, controlar diabetes e o uso descompassado de antibióticos (Silva et 

al, 2021). 

Se tratando de programas sociais para mulheres, o foco deve estar em 

mulheres que estão mais propícias a um desequilíbrio da microbiota vaginal. É 

importante maior orientação e monitoramento de gestantes, imunossuprimidas, 

mulheres em menopausa e também em tratamento com quimioterápicos. Tais 

condutas fazem com que haja uma queda nesses distúrbios, e como consequência 

ganha-se qualidade de vida e saúde (Espinheiro et al, 2022). 

É corriqueiro que mulheres com candidíase recorram à Unidade Básica de 

Saúde (UBS) para um tratamento, sendo a consulta de enfermagem uma opção 

determinante para o diagnóstico de CVV.  Pode-se citar a Lei nº 7.498 de 25 de julho 

de 1986; ela estabelece na Prática de Enfermagem que concerne ao profissional 

efetuar a consulta de enfermagem na Atenção Primária de Saúde. Por esta razão, as 

consultas ginecológicas realizadas nas UBS são de suma importância para mulheres 

que possuem CVV, com o objetivo principal de diagnóstico e tratamento precoces. 
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Portanto, uma consulta bem desenvolvida e desempenhada são pontos 

indispensáveis para o diagnóstico e tratamento da candidíase. 

Considerando os elevados índices de recorrência desta patologia, é de suma 

importância reconhecer e aplicar tratamentos eficientes e de alcance acessível para a 

grande parte da população (Santos, Bispo e Souza, 2021). 

 
CONCLUSÃO 
 

A análise do papel da enfermagem na prevenção e tratamento da candidíase 

vulvovaginal durante a gestação revela a relevância dessa atuação para a saúde 

materno-infantil, especialmente diante dos desafios enfrentados pelos profissionais 

na prática clínica. A literatura aponta que as gestantes são particularmente 

suscetíveis à infecção devido às alterações hormonais e imunológicas que favorecem 

o crescimento do Candida spp., principalmente Candida albicans. Nesse contexto, o 

conhecimento e as intervenções dos profissionais de enfermagem são fundamentais 

para a prevenção, diagnóstico precoce e manejo adequado da infecção, além de 

promoverem a educação em saúde e o acompanhamento contínuo da gestante. 

Apesar dos avanços nas práticas de cuidado, a escassez de diretrizes 

específicas, a variação nos recursos de saúde disponíveis e a necessidade de mais 

pesquisas aprofundadas sobre o tema dificultam a implementação de estratégias 

eficazes. A atuação da enfermagem, que envolve desde orientações sobre higiene até 

o uso racional de medicamentos e o acompanhamento psicossocial, deve ser 

fortalecida, considerando as especificidades da gestação e os riscos à saúde da mulher 

e do feto. 

Portanto, é essencial o desenvolvimento de estratégias educativas e a 

realização de mais estudos que visem aprimorar a prática da enfermagem no manejo 

da candidíase durante a gestação. Tais medidas não apenas contribuem para a 

melhoria da qualidade do cuidado, mas também fortalecem a saúde pública e 

garantem melhores desfechos para as gestantes e seus bebês. A capacitação contínua 

dos profissionais de enfermagem, bem como a implementação de protocolos 

baseados em evidências, é essencial para enfrentar os desafios atuais e promover um 

atendimento integral e de qualidade. 
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Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. 

Primeiramente, por se tratar de uma revisão bibliográfica, os achados dependem das 

informações disponíveis na literatura, o que pode restringir aplicabilidade direta na 

pratica clínica. Além disso, a escassez de estudos específicos sobre a atuação da 

enfermagem na prevenção e tratamento da candidíase durante a gestação limita a 

profundidade da análise e a comparação de estratégias eficazes.  

A ausência de dados primários impede uma avaliação mais detalhada dos 

desafios enfrentados pelos profissionais de enfermagem no atendimento às 

gestantes, dificultando a generalização dos resultados. Outro ponto relevante e a 

variação nos protocolos de atendimento entre diferentes unidades de saúde, o que 

pode impactar a padronização das práticas recomendadas. Por fim, a carência de 

diretrizes mais detalhadas sobre a prevenção e tratamento da candidíase gestacional 

pode influenciar a adoção de abordagens baseadas em evidencias, reforçando a 

necessidade de mais pesquisas voltadas para essa temática. 
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